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RESUMO:
As  serpentes  causam  medo  e  repugnância 
em  grande  parte  da  população  em  vista  a 
vários  fatores,  dentre  eles,  crenças,  mitos, 
lendas, mas principalmente aos relacionados 
a acidentes com serpentes peçonhentas que 
desencadeiam sintomas graves  contribuindo 
para o extermínio desses animais. Portanto, o 
objetivo  deste  estudo  foi  verificar  se  os 
saberes  da  população  rural  influenciam  na 
prevenção dos acidentes ofídicos. A pesquisa 
foi  qualitativa  do  tipo  semiestruturada, 
realizada  a  partir  de  um  roteiro  para  a 
condução  das  interlocuções,  que  foram 
gravadas,  transcritas  e  efetuadas  a  análise 
das  falas.  As  entrevistas  foram  realizadas 
com moradores da zona rural do município de 
Porto  Nacional  –  TO.  A  análise  permitiu 
compreender  os  saberes  dos  moradores  a 
respeito  das  serpentes  e  que  esses 
conhecimentos contribuem para a diminuição 
desses acidentes.

PALAVRAS-CHAVE:  Etnoherpetologia; 
Serpentes; Saberes; Zona rural; Tocantins.

Introdução

Os saberes dos moradores do campo adquiridos por suas vivências em meio a 

natureza contribuem no processo de compreensão da dinâmica dos organismos à sua 

volta, o que permite que acumulem amplo conhecimento sobre os fenômenos naturais, 

desde seus  aspectos  mais  simples  até  mesmo os  mais  complexos  (Posey,  1992; 

Toledo & Barrera-Bassols, 2009; Vasconcelos-Neto et al., 2018).  

Esses saberes são assuntos de investigação da nanociência,  que tem como 

principal objetivo entender como o mundo é percebido, conhecido e significado por 

diversas  culturas  humanas  (Begossi,  1993).  Mais  especificamente  têm a  pesquisa 

etnoherpetológica, que se refere aos estudos das relações dos seres humanos com os 

répteis e anfíbios (Santos et al., 2012; Portillo, 2012).

Nesse contexto, esse trabalho foi construído a partir da colaboração de alguns 

sujeitos,  que  evidenciaram  sua  própria  perspectiva  em  relação  ao  tema  da 
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investigação,  com  base  em  suas  experiências  e  conhecimentos,  conforme  será 

detalhado adiante.

Para  iniciar  essa  reflexão  sobre  os  saberes  que  moradores  da  zona  rural 

possuem sobre  as  serpentes  é  importante  destacar  algumas informações  sobre  o 

grupo  dos  répteis.  Sabe-se  que  no  momento  são  reconhecidas  mais  de  11.690 

espécies de répteis no mundo e dentro desse grupo são catalogadas em torno de 

3.619 espécies de serpentes (Uetz, 2000; Uetz  et al., 2020). Importante ressaltar a 

grandeza da biodiversidade presente nos biomas brasileiros, classificados na terceira 

posição por conterem uma das maiores riquezas da classe Reptilia no mundo, estes 

apresentam 848 espécies com pelo menos um registro confirmado dentro dos limites 

territoriais do país, sendo 426 destes representantes do grupo das serpentes (Guedes 

et al., 2023).

Para o Cerrado, considerando a biodiversidade deste Bioma, atualmente existem 

cerca  de  200  espécies  de  serpentes  catalogadas  e  suas  características 

geomorfológicas  e  climáticas  criam  ambientes  propícios  e  fundamentais  para  a 

proliferação da fauna de serpentes típicas do Cerrado (Parr et al., 2014; Pellegrini  et 

al., 2016; Abreu et al., 2017; Lima et al., 2018; Munhoz, 2022).

Dessa forma, são comuns os encontros dos seres humanos com as serpentes, 

principalmente  na  zona  rural,  gerando  um  convívio  maior  com  esses  animais  na 

realização das atividades de campo. Assim, os moradores de localidades rurais vão 

adquirindo conhecimentos ao longo dos anos sobre o ambiente onde estão inseridos, 

fazendo uso da natureza,  percebendo os recursos,  paisagens e ecossistemas dos 

quais  dependem, aprendendo a lidar  com os organismos presentes ao seu redor, 

nomeando, classificando e ordenando de acordo com categorias próprias (Diegues, 

2000; Alves et al., 2009; Toledo & Barrera-Bassols, 2009; Pinto, 2019). 

Sob  essa  perspectiva,  ressalta-se  a  importância  das  pessoas  do  campo 

entenderem os fatores, comportamentos e características envolvidos no ambiente ao 

seu redor  para que possam elaborar  estratégias de manejo  dos recursos naturais 

disponíveis,  e  aqui  mais  especificamente,  estratégias  de  convivência  com  as 

serpentes (Martins et al., 2002; Vasconcelos-Neto et al., 2018). Esses conhecimentos 

integram, de modo geral, a cultura na variedade dos meios rurais, apresentando raízes 

ancestrais e sendo transmitidos pela tradição oral ao longo de gerações (Diegues, 

2001; Drews, 2002). 

Porto Nacional é um município da região central do estado do Tocantins e está 

localizada a 63 km ao sul da capital do estado (Palmas), com acesso pela BR 010 

(Figura 01). Possui uma área territorial de 4.434,680 km² e população estimada de 
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71.101 habitantes (IBGE, 2022). O clima é tipicamente tropical, com duas estações 

bem  definidas,  chuvosa  e  de  estiagem,  sendo  os  meses  mais  chuvosos  janeiro, 

fevereiro e março e o menos chuvoso o mês de agosto. A temperatura média anual é 

de 26,1ºC (Balduino, 2019).

O município está situado sobre um sítio natural que apresenta uma cobertura 

Cenozoica que se estende ao longo das duas margens do rio Tocantins. Na área rural 

são  verificados  ambientes  complexos  Metamórficos  do  Arqueano  e  Proterozoico 

Inferior, faixas de dobramentos do Proterozoico Médio e Superior da Bacia Sedimentar 

do Parnaíba (Oliveira, 2009).

A  vegetação  presente  no  território  é  o  Cerrado,  com  predominância  de 

vegetação  xeromorfa  aberta,  dominada  por  estrato  herbáceo.  Apresenta  algumas 

faixas de Savana arbórea sem floresta de Galeria, no Leste, Sudeste e Sul e Savana 

Parque na metade Oeste  do município,  mais  concentrada na porção da Serra  da 

Cordilheira  (Oliveira,  2009).  Possui  uma  área  antrópica  de  2.165,37  km²,  o  que 

representa 48,66 % da sua área total e apresenta 130,978 km² de desflorestamento 

entre os anos de 2016 a 2021 (DPAT, 2020) que deram lugar a áreas de plantio 

agrícola e pastagens cultivadas, em virtude da expansão do agronegócio no município 

(Balduíno,  2019).  Isso  certamente  reduz  ou  perturba  os  habitats  naturais  das 

serpentes, ampliando os riscos de contatos com as pessoas (Alcântara et al., 2018).

Diante disso, para entrar em contato com os saberes dos moradores da zona 

rural  a  respeito  das serpentes,  foram realizadas 9 entrevistas,  entre  os meses de 

novembro de 2021 a setembro de 2022, em propriedades localizadas nas porções 

Leste, Oeste, Norte e Sul do munícipio de Porto Nacional – TO e em seus arredores 

imediatos (Figura 01).
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Figura  1  - Mapa  com  localização  das  chácaras  e  fazendas  visitadas  para  a 

realização das entrevistas e escola Família Agrícola de Porto Nacional

A escolha do primeiro participante se deu por meio da visita à Escola Família 

Agrícola de Porto Nacional (EFAPN), localizada a 7 km a leste do município, pela 

rodovia TO-255 (Figura 01). Foi realizado contato com a direção da escola para obter 

autorização  para  acesso  às  informações  necessárias  de  um  aluno,  indicado  pela 

equipe escolar,  cuja família pudesse colaborar com a pesquisa e que residisse na 

zona rural do município. O primeiro contato foi realizado por telefone, para obtenção 

de autorização para a visita presencial e entrevista com o responsável.

A  metodologia  empregada  teve  início  com  a  técnica  de  amostragem  não-

probabilística  “Bola  de  Neve”  (snowball)  (García-Lopez  et  al.,  2017),  a  partir  do 

primeiro  sujeito  entrevistado.  Para  condução  das  entrevistas,  seguiu-se  pela 

abordagem qualitativa do tipo semiestruturada, realizadas a partir de um roteiro para a 

condução das interlocuções que foram gravadas e tiveram uma duração média de 60 

minutos. Ao estar em contato presencial com o participante, foi explicado sobre os 

objetivos  da  pesquisa  e,  após  o  aceite,  este  foi  solicitado  a  assinar  o  Termo  de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). As entrevistas foram realizadas de forma 

individual e na própria casa do participante.

Ao  final  de  cada  coleta,  foram  recolhidas  indicações  de  outros  possíveis 

moradores,  porém  buscando  alcançar  uma  distribuição  espacial  representativa  do 

município.  Em  função  da  amplitude  dos  limites  municipais,  tais  indicações  quase 

Fonte: Jair Souza da Silva.
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sempre  levaram  à  necessidade  de  novas  incursões  de  campo,  com  vistas  à 

localização e contato com outros possíveis moradores, motivo pelo qual as coletas, 

apesar do número reduzido, levaram vários meses para que fossem concluídas. Essa 

pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  (CEP)  -  CAAE  - 

45151221.6.0000.5519.

As entrevistas foram realizadas com o auxílio de um gravador Sony ICD-SX712 

Digital  Voice  Recorder,  pela  ferramenta  online  de  transcrição  Web  Captioner 

(http://webcaptioner.online/) e, para detalhar com precisão, foi realizada a escuta dos 

áudios  para  correção  da  conversão  realizada  pela  ferramenta.  Ao  longo  desse 

exercício de escuta, foi  possível se aproximar gradativamente do conteúdo e, com 

isso, realizar os primeiros passos no sentido de uma interpretação, identificação de 

repetições e dos aspectos mais importantes de cada diálogo.

Na sequência, foi realizada análise das transcrições, observando os temas em 

comum nas falas, que posteriormente foram categorizados e agrupados por padrão de 

semelhança, observando a ordem dos tópicos no roteiro da entrevista. 

Para direcionamento das entrevistas, iniciaram-se as interlocuções perguntando 

aos  moradores  se  conheciam  algumas  serpentes  que  habitavam  a  região  e  foi 

solicitado que discorressem sobre momentos em que estiveram em contato com esses 

animais  durante  as  atividades diárias.  Todos confirmaram a presença de variadas 

espécies  em  suas  propriedades,  listando  nomes  (populares)  de  serpentes  e 

descrevendo-as,  por  vezes,  com detalhes.  Dessa  forma,  os  moradores  trouxeram 

informações sobre espécies presentes na região, características de classificação em 

peçonhentas ou não peçonhentas, tipo de habitat, época que aparecem com maior 

frequência, preferências de alimentação, formas de prevenção de acidentes, atitudes 

tomadas na presença do animal, conhecimento de plantas medicinais que utilizam em 

caso  de  acidente  e  formas  de  uso,  de  acordo  com  suas  vivências  cotidianas, 

costumes, saberes e crenças.

Foram destacados sete grupos de assuntos abordados durante as entrevistas: 1 

-  conhecimento sobre a variedade de serpentes locais;  2 – saber sobre hábitos e 

alimentação; 3 – saber sobre o habitat, esconderijos e épocas que mais aparecem; 4 – 

identificação  de  animais  peçonhentos  ou  não  peçonhentos;  5  –  experiências  na 

prevenção de acidentes  com esses animais;  6  –  atitudes quando encontram uma 

serpente e 7 – conhecimento de plantas medicinais utilizadas em caso de acidente 

ofídico, partes utilizadas, quantidade de uso e preparo.
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Conhecimento sobre a variedade de serpentes locais

Ao  perguntar  aos  moradores  quais  animais  já  haviam  visto  em  suas 

propriedades, nos locais de trabalho no campo, ou mesmo no entorno da área das 

residências, pôde-se observar que estes convivem com várias espécies de serpentes. 

O conhecimento sobre a variedade de serpentes locais está evidenciado nas falas a 

seguir:

“É a  jararaca,  é  a  papa pinto  [...],  tem uma verdinha que o  povo 
chama  de  cipó  e  tem  de  uma  cinzenta,  tem  jararaca  daquela 
achatadeira, e tem a cascavel, tem vários tipos de cobra que a gente 
encontra. Porque aquela, [...] como é que chama? [...] coral, ela tem 
de vários tipos né, de várias cores. Tem umas pretas com vermelho, 
já tem umas branca com preta e vermelho [...], e tem a brabona que 
chama  cascavel  né,  a  que  tem  o  chocalho”  MPG/Fazenda  Brejo 
Verde.

“É, aqui tem vários tipos de cobra né [...]. Aqui a mais venenosa que 
nós temos é a cascavel né, e a malha. A gente sempre depara com 
elas por aí [...], já vi umas grandes por aí” DLS/Chácara Bela Vista.

Ressalta-se  aqui,  que  os  moradores  se  referem  aos  animais  como  “cobra”, 

sendo esse nome difundido popularmente e designado para as espécies de serpentes 

no  Brasil.  Esse  termo  chegou  ao  país  pelos  portugueses,  que  o  empregam para 

espécies de najas africanas e asiáticas, porém tornou-se habitual no Brasil (Freitas, 

2003; Oliveira et al., 2022).

Os  moradores  elencam  várias  serpentes,  trazendo  seus  nomes  populares, 

informações  sobre  cores  e  dando  ênfase  às  que  consideram venenosas,  como a 

cascavel (Crotalus durissus) e a malha, também designada às vezes de jararaca. A 

serpente a qual identificam como “malha” pertence ao gênero Bothrops e na região de 

estudo a espécie que mais ocasiona acidentes é a  Bothrops moojeni  (Silva, 2017; 

Queirós, 2020; Rodrigues et al., 2023).

Em  relação  às  serpentes  que  identificam  como  “corais”,  as  quais  relatam 

aparecem de várias cores, se refere a uma característica evolutiva de espécies que 

fazem  mimetização,  ou  seja,  imitam  o  padrão  de  um  modelo  que  pode  trazer 

vantagens  relacionadas  à  defesa,  reprodução  ou  predação  (Nascimento,  2010; 

Almeida,  2012).  Espécies  do  gênero  Oxyrhopus,  que  ocorrem  nessa  região,  são 

exemplos de serpentes que mimetizam o gênero Micrurus (Melgarejo  et  al., 2016; 

Silva, 2017). 
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As falas a seguir relatam também sobre uma quantidade de serpentes que por 

vezes aparecem nos quintais ou nas áreas próximas:

“Perigoso demais aqui.  Quando eu cheguei  pra aqui  isso aqui  era 
meio  deserto  brabo,  isso  aqui  era  um  cobrismo  danado  [...]” 
RPS/Fazenda Brejo Verde.

“[...]  e  tem  a  malha  de  cascavel  também  que  aqui  tem  bastante 
malha, então, assim, eu acho que de tempo que eu tô aqui nós já 
vimos  mais  ou  menos  umas  5  a  6  malha  de  vários  tamanhos” 
CRS/Fazenda Rocha.

“Eu morei 4 anos ali numa barraquinha [...] olha moça aparecia duas 
a três cobras durante a noite. Durante o dia a gente nem contava. [...] 
E aí minha irmã, deu uma tempestade de cobra, todo tipo de cobra. 
Aí tinha a coral, essa listrada de preto com amarelo, e era os filhotes 
assim sabe? E aquelas outras, seu Zé, como é que [...]?” LG/Chácara 
Leal II.

“[...] É tem uma malhinha rabo de osso. [...] A questão era essa, que 
nesse tempo, que nós morava no barraquinho de palha, foi um ano 
chuvoso igual esse mês de novembro passado. [...]  E elas, com o 
molhado [...] subia pras palha, enxuto né” JMCS /Chácara Leal II.

O morador  da Chácara Leal  II  relata  um mês de novembro chuvoso,  o  que 

coincide com a época de reprodução de algumas espécies, como por exemplo, as do 

gênero Bothrops (Queirós, 2020), Micrurus (Marques et al., 2013), Crotalus (Salomão 

et al., 1995; Almeida et al., 2004) e Oxyrhopus (falsas-corais) (Mendonça et al., 2023). 

O aumento da precipitação pluviométrica nessa época (início do período chuvoso), 

consequentemente disponibiliza maior número de presas, e a explosão de anfíbios 

para esses meses mais chuvosos é observada no período de nascimento dos filhotes 

(Martins & Oliveira, 1995; Silva, 2017). Outro fato é que devido a um período muito 

chuvoso, algumas serpentes se deslocam para lugares mais secos, inclusive dentro 

das casas. Por esta razão, o contato com os seres humanos pode ocorrer com maior 

frequência (Martins & Oliveira, 1995; Alcântara et al., 2018; Rodrigues et al., 2020).

A serpente a qual eles designam como “malhadinha rabo de osso” também se 

refere a espécies do gênero Bothrops que, quando filhotes, têm a ponta da cauda com 

uma coloração distinta do restante do corpo, parecendo uma larva de inseto. Essa é 

uma estratégia  de alimentação da espécie  quando jovem para atrair  suas presas, 

chamada de engodo caudal, sendo que movimentam a cauda sinuosamente enquanto 

caçam à espreita. Quando adultas perdem essa coloração da cauda e passam a ter 

novos hábitos alimentares, pois sofrem modificação ontogenética, e apresentam novas 

estratégias de caça (Sazima,  1992;  Hartmann  et  al., 2003;  Gonzalez  et  al.,  2020; 

Munhoz et al., 2022).
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Saber sobre os hábitos e alimentação

Os  sujeitos  também  demonstraram  conhecer  os  hábitos  e  preferência  de 

alimentos desses animais, o que pode ser observado nos relatos a seguir:

“[...]  é  mais  no  limpo,  essa  jararaquinha  ela  gosta  desse  período 
assim de sol assim óhh (o período da entrevista era final de tarde), 
ela gosta de ficar assim, às vezes ela passa bem aí óh, quando dá fé, 
às vezes vem e fica bem pertinho da gente, é da cor do chão né [...] 
ela enrola em qualquer um lugarzinho” RPS/Fazenda Brejo Verde.

“É  [...]  bichinho  pra  comer,  ela  pega  tudo,  é  jia,  é  sapo  é  tudo” 
MPG/Fazenda Brejo Verde.

“E geralmente elas têm um ato de aparecer na parte da manhã ou no 
final  da  tarde,  que  é  o  período  mais  frio  que  elas  estão  se 
deslocando” IRS/Fazenda Rocha.

“Ahhh a malha geralmente ela se alimenta de insetos né, pequenos 
insetos, grilo, rato, rã” IRS/Fazenda Rocha.

“A cascavel  e  a malha,  dessa época elas são danadas pra andar 
(mês de fevereiro/22), porque até então a cascavel come a bucha do 
capim né, quando tá saindo [...]. Principalmente de pastar assim, ela 
gosta. Quando ela tá com fome ela come a bucha do capim, aquela 
bucha que vai  saindo molinha [...].  Outra coisa,  roça de arroz,  ela 
come o  arroz  verde.  Então quando está  soltando o  cacho que tá 
tirando aquele leitinho do arroz ela se alimenta dele” DLS/Chácara 
Bela Vista.

“Mês  de  maio  é  a  semente  do  capim!  Na  semente  do  capim  é 
perigoso demais menino. Assim, na base de oito a nove hora é a hora 
delas caça coisa né, alimentar né, cascavel mesmo é uma, a hora 
própria é 6 horas e 9 horas” RPS/Fazenda Brejo Verde.

Os moradores trazem informações sobre horários de maiores possibilidades de 

encontrar  os  animais  se  deslocando  e  sobre  a  dieta,  o  que  varia  entre  anfíbios, 

roedores e insetos, concordando com a literatura (Bernade, 2017; Carbajal-Márquez et 

al., 2022). Um fato intrigante que trouxeram foi que a cascavel se alimenta da semente 

do capim e do arroz verde, comportamento até então desconhecido para a espécie 

pois  a  literatura  traz  informações  que  são  animais  exclusivamente  carnívoros, 

alimentando-se de presas endodérmicas (Hoyos & Almeida-Santos, 2016). Então, a 

maior possibilidade é que essas serpentes, provavelmente, estão predando pequenos 

animais que utilizam esse habitat e que fazem parte da sua dieta.

Na fala a seguir é possível perceber a compreensão da moradora sobre como 

ocorre o processo de predação/alimentação dos animais e, nas palavras dela, mais 

especificamente um entendimento a respeito de cadeia alimentar: 
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“É [...] um comendo o outro [...]. Todo bichinho que você vê, um já é 
mais  do  que  o  outro,  um já  engole  o  outro”  MPG/Fazenda  Brejo 
Verde. 

Nesse relato pode-se observar a estreita relação que a moradora tem com o 

ambiente ao seu redor,  revelando o seu conhecimento adquirido a partir  das suas 

observações cotidianas em relação à fauna local (Diegues, 1996; Posey, 1992; Toledo 

& Barrera-Bassols, 2009; Vasconcelos-Neto et al., 2018).  

Saber  sobre  o  habitat,  esconderijos  e  épocas  que  mais 

aparecem

Importante dizer que as propriedades estão localizadas em pontos distintos do 

município,  podendo  apresentar  variações  de  topografia,  litologia,  diferentes 

fitofisionomias do Cerrado e diferentes usos do solo como lavoura, pastagem e outros. 

Isso fica evidente nas falas a seguir, principalmente quando se referem às serpentes 

“cascavel e malha”:

“[...] o povo diz que elas [cascavéis] habita mais é de lugar de serra 
né, lugar de morro, lugar que tem pedra, debaixo de uma pedra de 
uma coisa [...]. A jararaca ela é daqui mais de baixo” MPG/Fazenda 
Brejo Verde.

“[...] onde tem aqueles pedreiro veio, aqueles lajeiro veio assim que a 
gente tá catando pequi, você pode ficar esperto nesses pé de pequi 
que tem essas pedra canga esses pedreiro veio, que esse lugar de 
cascalho, toda cascavel que eu já vi aqui, nunca vi um lugar baixo, só 
nesses alto veio assim” EMC/Chácara Boas Novas.

“[...] tem a malha de cascavel também que aqui tem bastante malha. 
Então, são essas cobras que mais aparece, tem a cascavel devido a 
uma região pedrosa né, cheia de pedra aqui tem cascavel também” 
IRS/Fazenda Rocha.

“Ela [jararaca] gosta do buriti. Ela entra debaixo da capemba1 do buriti 
e fica. Aí às vezes você vai despercebido, às vezes se passa debaixo 
da capemba e ela tá enrolada lá dentro” RPS/Fazenda Brejo Verde.

“Mês  de  maio  é  a  semente  do  capim!  Na  semente  do  capim  é 
perigoso demais menino Assim, na base de oito a nove hora é a hora 
delas caça coisa né, alimentar né, cascavel mesmo é uma, a hora 
própria é 6 horas e 9 horas” RPS/Fazenda Brejo Verde.

“Final das chuvas, quando o capim tá pendoando é a época que elas 
[cascavel e malha] mais andam” DLS/Chácara Bela Vista.

1 Parte mais larga do talo que fixa a folha ao caule do buriti (Sampaio, 2011).
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Os moradores  trazem a  informação  do  tipo  de  habitat  de  duas  importantes 

serpentes peçonhentas, a “malha”, que também chamam de jararaca e a cascavel, 

corroborando  com  a  literatura  que  confirma  que  as  jararacas  geralmente  são 

encontradas em locais mais baixos de mata (Borges & Araújo, 1998; Nogueira et al., 

2003;  Queirós,  2020) e as cascavéis em locais mais altos e pedregosos,  ou seja, 

ambientes  secos,  com  vegetação  mais  aberta  e  com  grande  incidência  de  raios 

solares (Campbell & Lamar, 2004).

O relato do participante da Chácara Bela Vista está de acordo com a literatura 

em relação a uma maior movimentação de espécies de serpentes no mês de maio, 

coincidindo com o período de nascimento de filhotes que inicia-se por volta do mês de 

março e estende-se até o mês de maio para várias espécies (Almeida-Santos & Orsi, 

2002; Bernade, 2014; Queirós, 2020).

Saber se o animal é peçonhento ou não peçonhento

Para  saber  se  o  animal  é  ou  não  peçonhento  os  moradores  trouxeram 

informações  que  condizem  com  a  literatura  sobre  a  fosseta  loreal,  presente  em 

serpentes peçonhentas. Isso pode ser observado nas falas a seguir:

“[...]  Eu olho é pela cabeça.  Meu pai  falou assim, óh,  se você vê 
quatro venta é venenosa. Se é só duas não é venenosa não. [...] os 
dois  narizes  e  tem  mais  duas  aberturas  assim  mais  por  cima 
parecendo um nariz também. Aí chama de quatro venta. Toda cobra 
se você vê duas ventinha e duas imitando uma ventinha no mesmo 
local  mas  por  cima  um  pouquinho  ali  igualzinho  é  a  venenosa” 
CRS/Fazenda Pedrinha.

“[...] aí então quando eu vejo que eu penso que já é uma achatadeira 
eu já olho na cara delas se tem a fosseta nasal [...] aquele negócio 
que  elas  têm  abaixo  do  olho,  parecendo  outro  olho  sem  ser” 
EMC/Chácara Boas Novas. 

Essa conduta de conseguir observar se o animal apresenta ou não fosseta loreal 

é  importante  no  momento  de  decisão  de  matar  ou  não,  pois  relataram  que  se 

identificam o animal como não peçonhento o deixam ir embora, colaborando dessa 

forma com a manutenção das espécies não peçonhentas (Campbell & Lamar, 2004; 

Fita et al., 2010). 

Um morador, ao se referir ao seu modo de identificação de uma serpente não 

peçonhenta trouxe a informação da característica da cabeça do animal, como pode ser 

observado na fala a seguir: 
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“Essas  que  tem  a  cabeça  redonda  não  tem  veneno”  CRS/Faz 
Pedrinha. 

Cosendey e Salomão (2016) trazem a informação que essas características em 

relação  à  forma  do  corpo  do  animal  não  estão  relacionadas  com a  presença  ou 

ausência de veneno e sim a fatores morfológicos e/ou comportamentais.

Outro morador trouxe a informação do chocalho que as serpentes cascavéis têm 

na extremidade da cauda: 

“E tem a brabona que chama cascavel né, a que tem o chocalho” 
MPG/Faz. Brejo Verde. 

Essa característica  marcante da espécie  Crotalus durissus se  refere ao calo 

ósseo presente no final da cauda do animal que aglomera anéis queratinizados ocos a 

cada troca de pele.  Esses anéis  são articulados entre si  e  formam um guizo que 

produz  som de  chocalho  quando  a  serpente  se  sente  ameaçada,  o  que  também 

denuncia a sua presença (Alves, 2009; Brandão et al., 2019). 

Os  demais  moradores  entrevistados  não  se  referiram  a  uma  característica 

específica de identificação de serpentes peçonhentas ou não peçonhentas.

Atitudes quando encontra o animal

Ao serem abordados sobre quais atitudes tomar quando se deparam com uma 

serpente foram obtidos os seguintes relatos: 

“[...] é deixar a bichinha ir embora pra lá, mas tem delas que já ficam 
já no jeito de atingir o vivente né” MPG/Fazenda Brejo Verde.

“[...] vai, vai embora. Quando é uma brava aí não, a gente tem que 
tirar” RPS/Fazenda Brejo Verde.

“[...] mas na roça não tem jeito, porque ela pode ofender um bicho ou 
até outra pessoa que passar” DLS/Chácara Bela Vista.

“[...]  eu  olho  pra  cobra,  se  ela  for  venenosa  eu  costumo  matar 
também, porque se não fizer mal a mim, pode fazer mal a outra coisa 
né,  um animal  meu,  vir  aqui  pra casa.  Sempre aqui  por  perto,  eu 
sempre faço isso, eu mato” CRS/Fazenda Pedrinha. 

De  maneira  geral,  o  conhecimento  que  os  indivíduos  têm  a  respeito  das 

serpentes está relacionado a aspectos negativos. A falta de informações mais precisas 

sobre  esses  répteis,  associada  ao  medo,  favorece  o  extermínio  de  serpentes 

peçonhentas e não peçonhentas, causando assim a redução das espécies, visto que 
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são consideradas em sua totalidade como perigosos (Cosendey & Salomão, 2016; 

Pandey et al., 2016; Batista & Volpi, 2020; Moreira et al., 2022). 

Diante  das  respostas  dos  moradores  sobre  as  atitudes  tomadas  ao  se 

depararem  com  uma  serpente  peçonhenta  é  perceptível  nas  suas  falas  que  não 

apresentam um medo exacerbado ou mesmo repugnância. Eles dizem que matam a 

serpente porque podem causar mal (acidente) às pessoas ou aos animais de criação. 

Ressalta-se  aqui  a  importância  de  saber  realizar  um  manejo  adequado  desses 

animais, com a devida segurança e treinamento correto, retornando-os à natureza sem 

a necessidade de exterminá-los (Freitas et al., 2020; Batista & Volpi, 2020).

Experiências na prevenção de acidentes com esses animais

Importante frisar que os moradores relataram não terem sofrido nenhum tipo de 

agravo com as serpentes ao longo de suas vidas no trabalho em campo. Isso se deve 

ao fato de que todos disseram que não saem a serviço sem estarem em uso de botas, 

calças e outros acessórios, o que fica evidente nas falas a seguir: 

“Eu quando ando, eu ando com a calça bem grossa, bem frouxa, de 
botina de meia, às vezes eu uso a caneleira né” RPS/Fazenda Brejo 
Verde.

“[...] é porque têm os EPIs2, tem a bota de segurança tem a perneira, 
tem as luvas também, o pessoal que trabalha” IRS/Fazenda Rocha.

“[...] é a bota, bota de borracha, calça, blusa de manga comprida [...] 
Aí é andar preparado pra ir para esses lugar assim” CRS/Fazenda 
Pedrinha.

Em relação à prevenção foi observado nas falas dos moradores, a maioria do 

sexo masculino, que sempre fazem uso de calça grossa para o trabalho e alguns 

equipamentos de segurança como bota e perneira na realização das atividades de 

campo, o que condiz com o indicado pelos órgãos de saúde e na literatura (Feitosa et 

al., 1997, Marques et al., 2004; Bernade, 2014; Silva, 2017; Silva et al., 2019; Queirós, 

2020 e Rodrigues et al., 2023). Os moradores relataram que as serpentes aparecem 

com  bastante  frequência  em  suas  respectivas  propriedades,  porém  afirmam  que 

dificilmente ocorrem agravos com pessoas porque sempre estão atentos nos possíveis 

locais que as serpentes podem estar escondidas ou mesmo por ser morada delas, 

porém disseram ocorrer muitos acidentes com os animais de criação, principalmente 

com o gado. Isso pode ser verificado nas falas a seguir:

2 Equipamentos de proteção individual.
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“É [...] acidente só em bicho né, em animal sempre elas gostam de 
picar. Esse ano mesmo um gado nosso foi picado por ela, [...] por a 
cobra né [...]” MPG/Fazenda Brejo Verde.

“E aí eu tinha um gado aí, e essa mulher ia panhar água lá em cima 
da fonte, lá é de lajedo. Eu tinha umas “remanga3” de boi, e aí deu pra 
matar gado” RPS/Fazenda Brejo Verde.

 “[...]  aqui  na região não.   Só de animais que já foram mortos.  O 
vizinho aqui  mesmo no ano passado ele  perdeu dois  bois  e duas 
novilhas picadas por cobra. Ele perdeu dois bois em menos de um 
mês” IRS/Fazenda Rocha.

Uma moradora também se manifestou a esse respeito:

“[...] quando o pé de buriti tá começando cair, sabe o que é que faço? 
Eu boto uma bota de borracha, até eu tenho aí a minha bota” [...] 
EMC/Chácara Boas Novas.

É  perceptível  que  a  maior  parte  das  mulheres  não  se  envolve  muito  nas 

atividades de campo e devido a códigos de vestimenta,  fazem menos uso dessas 

peças, o que pode deixá-las mais expostas. Na fala da moradora fica claro que usa a 

bota, porém outros acessórios de proteção pertinentes como calça ou perneira não 

ficaram evidentes.

Conhecimento  de  plantas  medicinais  utilizadas  em  caso  de 

acidente, quantidade de uso e preparo

Ao serem perguntados sobre algum remédio caseiro que sabem preparar para 

agravos com serpentes, a maioria fez a indicação do óleo de buriti.  Relataram que 

fazem a ingestão e que sempre têm guardado um pouco de óleo para esse fim, o que 

pode ser confirmado nas seguintes falas:

“[...] o povo toma o óleo do buriti. Porque diz que o óleo de buriti sai 
na cesura4 dela né. Uma colher. Pega uma colher e toma. É assim, 
acho que pode tomar 2x ao dia, não é? Duas ou três porque aquilo ali 
não mata ninguém não” MPG/Fazenda Brejo Verde.

3 Esta  estrutura  serve para a  acomodação dos animais,  sendo usada principalmente para 
conectar locais de criação e manejo no curral.
4 De acordo com dicionário da língua portuguesa significa cicatriz proveniente de uma incisão 
ou mordedura.
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“De remédio é só óleo de buriti [...] aquele outro, a rapa do imburuçu. 
Imburuçu é um pau que dá embira né [...]. O buriti toma, que aí ele já 
sai na cesura” RPS/Fazenda Brejo Verde.

“[...] você corta ele [imburuçu], ele dá um pauzinho, aí você pega ele 
tira e descasca ele né, dobra ele e ranca a casca e sai a imbira né, 
mas você corta ele inteiro lá do pé [...] sai aquela baba e você passa” 
RPS/Faz Brejo Verde.

“Tomar o óleo de buriti  vai sair lá na cesura embaixo” LG/Chácara 
Leal II.

“O pessoal fala muito no óleo de buriti né, disse que é muito bom. É o 
único remédio que eu vejo falar” IRS/Fazenda Rocha.

“Do mato eu ouvi falar que o óleo do buriti né, disse que é muito bom. 
O óleo do buriti  você pode tomar ele no café né, no chá, alguma 
coisa, uma meia colher né. Diz que combate o veneno” DLS/Chácara 
Bela Vista.

“Pra beber [o buriti], e se você souber onde foi [a picada] você pode 
passar em cima” EMC/Chácara Boas Novas. 

Um  morador  trouxe  a  informação  do  uso  de  uma  outra  planta  para  tratar 

acidentados  por  serpentes,  chamada  de  “imburuçu”.  Relata  utilizar  a  “baba”  da 

entrecasca para passar no local da picada. 

Sobre o buriti indicaram a ingestão de meia a uma colher do óleo 2 vezes ao dia 

e o uso tópico no local da picada o que corrobora com indicações relatadas em outros 

trabalhos (Sampaio, 2011; Martins et al., 2012; Carrazza et al., 2012; Ribeiro et al., 

2014; Amorim et al., 2018; Carvalho & Santos, 2020).

Preparo do óleo de buriti

A seguir, temos o relato de duas moradoras sobre o preparo do óleo do buriti, 

ressaltando que as informações sobre a forma de fazer todo o processo de extração 

do óleo partiram das mulheres, indicando que é uma tarefa exclusivamente delas:

“[...] é, pra fazer o óleo dele, vai pegando ele e colocando na vasilha 
lá no sol, assim num balde, numa coisa, aí ele vai subindo aquele 
óleo né. Aí põem no fogo para acabar de apurar, porque ele tem um 
pouquinho de água né, pra durar tem que ser bem conservadinho né” 
MPG/Fazenda Brejo Verde.

“[...] Eu trago Buriti do brejo. Chega aqui em casa eu boto ele numa 
bacia, aí lavo, jogo, não tem essas peneiras de coar terra? Eu boto 
ele ali para escorrer aquela água e alguma sujeira que tiver né. Aí eu 
boto ele num balde tampadinho e deixo ali. Deixo ele de molho pra 
amolecer né. Aí quando eu vejo que ele tá mole, de um dia para o 
outro ele já amolece, botando hoje amanhã já tá mole. Aí o que é que 
eu faço, eu pego tiro daquela água que ele amoleceu, aí vou batendo 
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dentro do balde com a garrafa, eu bato, bato, bato com a garrafa e 
quando eu vejo que ele já soltou toda aquela poupa, que tá aquela 
aguona grossa, aí já vem eu com aquela peneira de novo, peneira de 
pedreiro né, aí eu já guardo a peneira só para aquilo ali. Aí eu boto 
uma bacia,  aí  coou,  tiro  toda aquela casca toda aquela...  aqueles 
caroços, aí aquela caldona grossa é que eu vou levar para o fogo. Aí 
eu não tenho esse negócio de tirar, ele vai subindo uma espuma e vai 
tirando né...o povo fala que tira. Não. Eu deixo ele lá no fogo e ele vai 
fervendo eu jogo água dentro, boto bastante água né. Se eu ver que 
tá grosso, se ficar grosso demais ele prega no tacho, aí você bota 
bastante água pra não ficar muito grosso né. Quando ele ferve assim 
de manhã quase até meio dia, lá fervendo, eu boto lá no barracão por 
causa do vento para não jogar cisco dentro né, quando é de tarde 
você bota a tampa, puxa o fogo, bota a tampa da panela por cima, 
pra evitar  cair  alguma sujeirinha à noite  né.  Aí  você vai  e  tampa. 
Quando é de manhã que você vai tirar a tampa, o óleo já tá prontinho 
ali  em cima. Ele sobe, ele sobe todinho. Aí você vê assim aquela 
coisa mais linda, eu acho bonito demais, aí você vem com a colher, 
com a concha,  uma colher grande,  aí  vai  panhando ali  e  botando 
numa outra vasilhinha,  você vai  panhando ali,  aí  fica aquela água 
limpinha, a poupa tá em baixo né, fica aquela água ali limpinha, você 
tira todo o óleo. Quando você tirou dali não tem jeito de você não tem 
pegado algum pouquinho de água né. Aí o que que você vai pegar, 
você vai pegar uma vasilha, de preferência uma vasilha esmaltada. 
Eu tenho até aqui  uma panelinha esmaltada. Porque pra evitar de 
você raspar o alumínio. Porque uma panela de alumínio você passa a 
colher você vai tirar alguma coisa dali  daquela panela né. Aí, uma 
panelinha  esmaltada,  de  preferência.  Aí  você  bota,  aí  bota  para 
acabar de apurar no fogo, no fogo de gás mesmo né, no fogão, um 
pouquinho, aí você bota lá. Aí quando você ver você sabe o ponto 
dele aí ele fica chiando [...]. Aí você vê ele parar de chiar, aí você vai  
pegar uma colher assim que você tá mexendo mesmo, aí você puxa a 
panela e pinga um pinguinho ali em cima do ferrinho da chama né, se 
ele não chiar nada, você pingou ali ele pegou fogo é o ponto pra você 
tirar  pra  ele  não  queimar  pra  não  ficar  ardido  veio  preto” 
EMC/Chácara Boas Novas.

Os moradores relataram a utilização do óleo de buriti como tratamento de forma 

tradicional  para  acidentes  ofídicos,  corroborando  com o  relato  de  diversas  outras 

populações  que  utilizam  plantas  medicinais  para  tratar  pessoas  acometidas  por 

serpentes (Carrazza et al., 2012; Silva et al., 2010; Barros et al., 2015; Amorim et al., 

2018;  Trevisan  et  al.,  2021).  Em vista  disso,  vários  estudos vêm demonstrando a 

eficiência  de  extratos  de  plantas  como  o  buriti  para  tratamento  complementar  de 

envenenamentos provocados por serpentes, auxiliando na diminuição da atividade de 

toxinas (Fernandes, 2011; Rodrigues, 2020; Trevisan,  et al., 2022; Rodrigues  et al., 

2023). 

Em relação ao preparo, as duas moradoras têm o hábito de fazer esse processo 

de  extração  do  óleo  de  buriti  de  formas  diferentes.  A  primeira  coloca  os  frutos 

descascados em um balde com água no sol e só depois de colher o óleo que está na 

superfície da água leva ao fogo. Enquanto a segunda moradora após descascar os 
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frutos e retirar a polpa já leva a massa para o fogo para apurar o óleo, o que vem de 

encontro com a forma de extração tradicional encontrada no trabalho de Carrazza et 

al. (2012). 

Considerações finais

O  presente  estudo  permitiu  analisar  e  compreender  os  saberes  que  os 

moradores que residem na zona rural do município de Porto Nacional e entorno têm a 

respeito das serpentes. A partir das entrevistas pôde-se obter informações importantes 

sobre espécies presentes na região, de acordo com as vivências cotidianas, costumes, 

saberes  e  crenças  que  pessoas  do  campo adquirem ao  longo  dos  anos  sobre  o 

ambiente onde está inserido, aprendendo a manejar os recursos da fauna e da flora 

presentes ao seu redor.

Pôde-se observar que os moradores possuem amplo conhecimento a respeito 

de  aspectos  ecológicos  e  comportamentais  desses  animais  em seu  meio  natural, 

como características de classificação em peçonhentas ou não peçonhentas, tipo de 

habitat,  época  que  aparecem com maior  frequência,  preferências  de  alimentação, 

formas  de  prevenção  de  acidentes,  atitudes  tomadas  na  presença  do  animal, 

conhecimento de plantas medicinais que utilizam em caso de acidente e formas de 

uso.  Todo  esse  conhecimento  adquirido  pela  vivência  no  meio  rural  permite  às 

pessoas  do  campo  elaborarem  estratégias  de  convivência  com  as  serpentes. 

Estratégias  essas que proporcionam uma maior  proteção nas incursões a  campo, 

reduzindo as possibilidades de agravos.

Outro fato importante a ser destacado são os relatos sobre a utilização do óleo 

de buriti, extraído da polpa do fruto da palmeira  Mauritia flexuosa L. f., para auxiliar 

nos efeitos causados por envenenamentos por serpentes peçonhentas, o que chama a 

atenção  para  investigações  científicas  mais  específicas  com  o  óleo,  focadas  em 

avaliar  a sua eficácia como recurso terapêutico para esse tipo de agravo além da 

validação e fortalecimento do conhecimento dessas populações.

Esses conhecimentos  podem contribuir  para  futuras  pesquisas  a  respeito  da 

interação entre pessoas e serpentes, colaborando com a manutenção da herpetofauna 

local e equilíbrio do ambiente ao seu redor, pesquisas de investigação sobre o uso do 

buriti  nos  casos  de  agravos  por  serpentes  peçonhentas,  educação  ambiental, 

estratégias de prevenção de acidentes e de conservação desses animais.
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ABSTRACT:
Snakes  instill  fear  and  disgust  in  many 
people  due  to  factors  such  as  beliefs, 
myths,  and  legends,  primarily  because 
venomous  snakebites  trigger  severe 
symptoms.  These  negative  perceptions 
towards  snakes  contribute  to  the 
extermination of these animals. This study 
aimed  to  answer  whether  the  rural 
population's  knowledge  about  snakes 
influences the prevention of snakebites. We 
used  a  qualitative  approach,  employing 
semi-structured  interviews  based  on  a 
predefined  script.  The  interviews  were 
recorded,  transcribed,  and  analyzed.  We 
interviewed  residents  of  the  rural  area  of 
Porto  Nacional  municipality  (Tocantins 
state).  The  analysis  enabled  us  to 
comprehend  the  residents'  knowledge 
about  snakes  and  how  this  knowledge 
contributes to reducing snakebite incidents.

KEYWORDS:  Ethnoherpetology; Snakes; 
Knowledge; Countryside; Tocantins.

RESUMEN:
Las serpientes provocan miedo y aversión 
en  muchas  personas  debido  a  factores 
como  creencias,  mitos  y  leyendas,  sobre 
todo porque los accidentes con serpientes 
venenosas  desencadenan  síntomas 
graves.  Estas  percepciones  negativas  de 
las serpientes contribuyen a su exterminio. 
El objetivo de este estudio fue determinar si 
el conocimiento de la población rural sobre 
las serpientes influye en la prevención de 
accidentes por mordedura de serpiente. Se 
utilizó  un  enfoque  cualitativo,  con 
entrevistas  semiestructuradas  basadas  en 
un guion predefinido. Las entrevistas fueron 
grabadas,  transcritas  y  analizadas. 
Entrevistamos a residentes de la zona rural 
del municipio de Porto Nacional (estado de 
Tocantins).  El  análisis  nos  permitió 
comprender  el  conocimiento  de  los 
residentes  sobre  las  serpientes  y  cómo 
este conocimiento contribuye a reducir los 
accidentes por mordedura de serpiente.

PALABRAS  CLAVE:  Etnoherpetología; 
Serpientes;  Conocimiento;  Zona  rural; 
Tocantins.


